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Compaqhia Paulisia de /orça e Sus:

A V ISO  IMPORTANTE
T(acionamenic de €nergia àlefrica

A Companhia Paulista de'Força e Luz Jamenía ter de infor
mar aos seu consumidores que, apesar das novas e modernas usi
nas de Avanhanda''a e Ameiicana por ela construídas é postas, em 
operação nos últimos cinco anos, com um total de 71.000 cavalos 
de força, está com seu sistema sobrecarregado em virtude do ver
tiginoso crescimento de carga, razão porqüe já tomou as providen
cias necessárias para ainda mais ampliar suas instalações tendo ad
quirido unidade hidroelétricas adicionais pára instalação em usinas 
existentes e uma nova usina geradora termo elétrica cêrea de 42.0.30 
cavalos de força, o que apesar de constituir um aumento adiciona! 
de 40%  na sua capacidade geradora conbinada. representa apenas 
um plano intermediário até poder iniciar e combater obras de gran
de vulto referentes a construção dc uma outra grande usiná hi
droelétrica,

Infelizmente a conclusão do plano intermediário aèiina men
cionado demandará algum tempo e nêste interim. pelo menos duran
te o periodo de estiagem e que corresponde com o dc carga máxi
ma anual, ve-se forçada a aplicar um programa de racibnamento 
corretivo dc energia elétrica nos termos do Decreto Federai n.o 
10563 de 2/10/1942, artigo 3.o e 6.o c para o qual solicita o apoió 
de todos os ^cus consumidores. O racionamento em apreço .‘;erá 
efetuado meciiante a desligação alternada de grupos dc consumido
res de força içotriz em todos os dias uteis de modo que cada con
sumidor sofra ò minimo, isto é apesar de não ter enêrgm’ durante 
determinado período, passa trabalhar satisfatoriamente com sua.s 
maquinas durante a maior parte do tempo, quando não desligado.

A Companhia Paulista de Força e de Luz pede, portanto, 
que em beneficio geral, seus consumidores de. ft rça motriz mante
nham seus esbabeíecimentos desligados das 8 às 1! e das 18 às 21 
horas a partir do próximo dia 18 do corrente, nos dias da semana 
e na orden seguinte;

Dia da Semana:
QUINTA-FEIRA — Lençóis Paulista, Macatuba e Alfredo 

Guedes,
E ’ importante lembrar que o não cumprimento do acima soli

citado redundará num prejuizo geral dc consequências graves, afe
tando tôdas as indústrias inclusive o abastecimento de água, Escla
recimentos adicionais paderão ser obtidos nos escritórios local da 
Companhia.

D r. A ntonio Tedesco
M ED ICO

i  , ;
C lín ica  g e ra l - O p eraçõ es - P a r te s  

Rua. FlofiâjroPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - honc, Cl

Rékífiçação de
Casamento

» • . . . . I . •

Realizar-se-á no i dia .12 de 
yulho, próximo. e não no 
dia 12 de-junho comX) publicá
mos,na Igreja Matriz local, as 16 
horas, o enlace matrimonial do 
jovem Oswaldo Papdo, filho do 
sr. Antonio Pardo e da: Cecília

A guerrá na Coréia
Segundo noticias de últimas 

horas partes americamas e rus
sas ;estão entrando em entendi
mento afim de,por, termo a guer
ra na Coréia. ,  ̂ í

Assim sendo, ainda esse con
flito não será o estopin da 
bomba incendiária que déverá 
atear o mundo numa nova ;con- 
flagração. ,•

C Õ U SJ3  €  CÚUSj^S
A lexan d re C h itto

Qu^m está metido no comércio, não ignora que, nestes fyltí- 
mos dcÃs hieses, houve certa paralízaçâo nas transações,

Não é totalmente um pânico c nem tão pouco péssimo, ipas 
simplesfnente 'atehtão voltada sobre o movimento baixista do âUgo- 
dâo e café,<"GS dois sutentaculos mestres da nossa economia, . <

E diante, pois, desse retraimento, as ofertas já estão apare
cendo em maior porcentagem, dando a entender que estamos a 
margem de uma nova fase, uma fase de consolidação dos preços 
ou uma tendençia de baixa ge>-al.

A marcha das cousas, portanto, seria essa; a estabilização; ge
ral óu quéda vagarosa dos preços da produção.

Assim sendo, o inflacionismo seria combatido naturalmente. 
Ma.s eis que, segundo se publica, o govérno central está interessa
do em fazer nova emissão, para fazer face aos interesses intéirnos 
do país.

Os prognosticos, então são de que o inflacionismo voltará 
ao seu primitivo ritnio: altas de salários e aument<'S de mercadorias.

A principio, a medida acarretará uma melhora, um surpreen
dente desenvolvimento. .O valor dos imóveis, produção e moveis su
birá de acordo., çpm" a emissão, mas, depois, entraremos num perío
do de estacionamento, exigindo mais dinheiro, para dar impulso a 
máquina que já não possuira mais reservas para atingir a méta dos 
valores que acendería a efifras astronômicas.

Portanto, não seria possível a estabilização da vida ecoçomi- 
ca. sem antes sentirmos a pressão de uma crise, ainda quej seja 
pouco duràdcura.

Emissão, inflação, inflação encarccimento absurdos, ^

Vrr.a resposta aos queixosos

B;|squera Pardo, coro a srta. j — ti-r — __ ~
Therezinha Coneglian. filha dc I * .  ̂ » i
Da. Maria BrancaJhão Coneglian. • A n i in C I C íl l  PC SÍC  J o i  flíil

Parece incrível que ainda haja 
dúvida à respeito'da falta das 
brinçàdeiraà dançantes em nossa 
cidade, e princljj^lmcntc que os 
queixosos se baseiem na instala
ção da Estação dç Radio anexa 
ao Clube.

Ainda nõ Ddmingo passado 
realizou-se um dos tão reclama
dos entretenimentos após a pri- 
mTiira sessão do cinema. E, co
mo de costume, verificou-se a 
mesma «frieza:  ̂ incompreensível 
por parte dos querelosos dança
rinos. Apenas Mois ou três des- 
lisaram pelo salão. As 22,15 
o Clube fechava as suas portas, 
pois que se'~ãchava quasi que 
ínteiramente vajio. O que reriai 
acontecido? A vontade dos jo-í 
vens estava realizada: a própria 
Estação dc Rádio, orgánização 
completamente á parte do, Clube 
se encarregou , .de levar, como 
seropríÇ tem feito. $iqu técnico de 
som, para tomar conta da mesa 
de controle e (dós dtótó^,'’̂ pois, é 
óbvio que nãb podeíCrtió‘S entre
gar nossa aparelhagem â pessoas' 
que nada eiitendem. do ãfesuntp, 
sujeítando-nçS a umà possível,, 
evénttialidade' dc nãõ podermos 
transmitir no diá seguinte. Será, 
que 6 gênero das músíçàè' !tcria 
desagradado ao.s' dançáhtés? Tal 
não aconteceu, póis "o' mesmo 
foi 'Vàriado; apénas • não•’ foram 
tocados «tang.js^,-• • .̂m r̂chas.'),,, 
«'rancheiras», e «músicas" classi'-̂  
cas>. A notícia da brincadeira 
qâo tpíia chegado aos-, ouvidos. 
dõs interessados. Tambein não pois' 
a Rádio a divulgou com bastante 
antecedência Ou seria a ausên

cia de damas? Pobres daiiias! Só 
elas poderíam descrever seú de
sapontamento. Eis o que ocorrer 
«Seus rostos causam piedade a 
quem souber interPrctá-los., Um 
sorriso de esperonça lhes , Jbrota 
nos lábios e um brilho lhes in
cendeia os olhos quando came- 
ça qualquer música. Uma dôce 
esperança de «desenferrujat» as 
pernas lhes inunda a alma. O 
moço, porem, prefere ficar sen
tado com os amigos, disetitindo 
futebol ou contando anedotas. 
Nem lhe passa pela mente que 
muitas senhoritas jazem senta
das, que o discotecário esiá se 
ca.nsando de pôr discos nó pí- 
cape e que 360 lâmpãdas estão 
acesas. No entanto, esses seus 
comentários poderíam se desen
rolar num dos bares que existem 
,pela cidade, onde estariam á sua 
disposição, "mesas, cadeiras e 
até rádios par î ouvirem músicasx

Exi.stirá ainda alguma pergun
ta sôbre a ímobilidàde dos Dire
tores do Glube. a esse re.<^eito? 
Haverá alguém que ainda pense 
que a Estação de Rádio influiu 
na escassez das brindeíras dan
çantes? Não, meus- caros mo
ços, reflitam melhor antes de fa
zerem «qualquer queixa- e de lan
çarem responsabilidades • infun- 
ds icisis • t.

Pela Z  Y  R 36 Rádio de 
Lençóis Paulista,
' Os Diretores• Gerentes; 
(a)Rlexanâre fRoretto, Rtila Rios

[ Ghitto & Paccola
! G R A V  A’ T  A S 
! E

M E I A S  L O B O
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Í9  sen Ford. Ajust:im-se 
eomo nma luTa, rendem' 

' mais e duram mais.

. . .  planejados pelos 
mesmos engenhei: os 
qne construiram sen Ford. 
IHais um fator de ecoBomia 
e rapides de serviço.

MECÂNICOS FORO 
ESPECIALSZADOS

. . .q u e  eonfaeeem eom 
perfeição o  sea  Ford e, por 
isso mesmo, podem oferecer, 

um serviço melhor 
e mais econômico.

echjif>a m ín t o
ESFECiAL FOKD

...fabricado de acôrdo eom
especificações dos técnleos 
Ford. especialmeiite para 
dar maio? pre isâo e 
eficiência ao 8ci viço Ford.

un
O REVENDEDOR PORO CONHECE MELHOR O 5iU PORO

Revendedores nesta cidade:

Irmãos = td c?a

Missas e Cerimônias 
ReHgiosa

Cenunica^Ros o revmo. V i- 
gAtio quê;' enquanto perdurarem 
09 trabalhos de estucamento na 
Nove Igreja Matriz as Missas 
e CerimtMiies> religiosas passa- 
tio a ter hfgar Qo amplo saião 
«Ipaótigá (ibrica de maçarão 
Bèec^ à rú8 Siqueira Gampos.

Caso Paccola
Grrftidc Sortimento dc Chapéus

R A M E  N Z O N 1

A n u n eiem  n is te  JO R N A L

1
Reforma no G n i | :o  
tscoiar Esperança de 

Oriveira
Nos primeiros dias do mês de 

julho. terão início os trabalhos 
de reforma no Grupo Escolar 
"«Esperança de Oliveira?.

A reforma, segíindo se presu
me, terá a duração de ceato e i 
tantos dias. |

O Blirrú o Lúcio
Trinta anos depois do iánçá- 

mentor afortunado de -«O pjrófes- 
sor Jeremias® Léo Vaz.-o reno- 
mado,€,scritor. agora completa- 
mepte senhor da sua arte, apre - 

1 senta a sua obra-prima:

O Grande Cthdo em 
idiiçóis Faulista

Segunda feira última, fazendo 
acompanhar de alguns colegas 
de palco, e.steve. nesta cidade, 
o Grande Otheío. onde teve o 
eiisejo de proporcionar á pla
téia do Cine Guarani, alqumas 
peças humoristicas dc seu vasto 
rcpe,''tor;o.

Logo após o espetáculo, o 
afamado artista nacionai seguiu 
para a vizinha cidade de São 
Manuel.

A*<.=lf\'í'-M.. LEUM V. 
PHOiMGUEM

D r. João Paccõla Prim o
m É D i r o

A

C lin ica  9»ra l tíe adxiltos e c r ia n ç a s  --  Ciriírgict 
' D oenças do Ouvidav N oris e G a rg a n ta

P a rto s

Ex*ínlcrpo pioi: concurso òo Pronto Socorro ôo ôi l̂oniítro — £x-tBytrno por 
ttiRtwfso da IRotímiéodf ào HospHal São Fronrisco de Hssis ô rorgo ôo Dr. 
fíguinàqo En-lntfFno rfstffcnlg õo tSíHn ôf SoúoP *. f^o Oe. langiro)

C îxa, 35 - Fone, 4S - Lfffiçóis - FV;iúLía - tst. dt Síjo Píiuio

. CofíjL/jJccdo
A Casa da lavouta comunica 

aos interessados, que a Escola 
Prática de Agricultura «Gustavo 
Capanema®. de Bauru, está 
recebendo alunos, com a finali- 
dactó dc dar aos jovens, moder
nos conhecimentos dc agricultu
ra. horticultura, zootecnia, práti
ca de veterinária e mecanização 
agrícola.

O regime escolar é de inter
nato c os alunos , recebem gra- 
t\í?tamente ênslaõ; alimentação, 
vcstíário, assistência médica, 
dètftária etc.

Para maiores esclarecimentos, 
iirj|a?a.:se ao Agrônomo Regio
nal, na Casa da lavoura.

Lençóis Paulista, 22 dc junho 
de 1951.

Eng“. Agr°. Cláudio Antônio 
Piftlicíro Machado

Agr^omo Regional.

JyíoL cois be/os 
quadros ct
euf^icú

Num dos salões do Bar Cen
tral, acham-se expostos mais 
dois belos quadros dc Eurico.

O piticel de Eurico, que já 
vcm se impondo magistralmente 
na arte da pintura, hoje expõe 
ao púbiiêo de;

SAO JO S E
Em sua bondade característica 

o esposo de Maria aparece nu
ma atitude de deleite pelo meni
no Deus que lhe afaga a barba 
com uma i^s. miosinhas en
quanto a - outra recebe o ramo 
de Hrios que b puf 'adotivo lhe 
oferece. , "

Ao fundo tíiha ' pãisagem de 
Nazarêt sáTíehtandò uma sinago
ga com suafe cúpulas e minaretes. 
Céu claro,- luz ámêrfa,
“ Ess® P a n is  A ngelprum ”

Na última ceia o Cardeiro 
Divino consagrou o pãõ e o vi
nho»

Néssa tela o autor deu á 
imagem de Jesús uma atitude 
de elevação. Seus olhos quasi 
inconprccnsívéis voltadoá para o 
alto, recebe uma luz angular.

A mão direita abençõa o pão 
sustido pela esquadra.

Sôbre a mesa sagrada, o cá
lice d« prata, e puro cintilante. 
A áurea de uma luz vivíssima 
dá ao todo uma beleza.

Brandão Filho no 
Palco do Cine Guarani

Segundo ans é dado conhe
cer, o conhecidíssirao artista, da 
da Rádio Nacional estará em 
Lençóis Páulislá, no dia. 18 do 
mês vindouro, estreando no 
palco do Cine Guarani.

n - scarito também virá?
Outra notíCfa, támbérti. impor

tante á que Oscarito jpretende 
visitar aossa; tçrra. dentro de 
pouco tempo, proporcionáBdó-oo.« 
pma noitada de verdadeira ale
gria.

Porem essa noticia ainda ca
rece de confirmação.

A nu nciem  nêste JO RN AL
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^alancets do mês de J^dio de h -51

RECEITA
Maio 1 . 0

8

17
17

26

26

— Saldo do mês dc Abril de 1951 
.— Depósito feito no Bco, Brasileiro p/ América do Sul, pelos srs.

Laurindo Romarü e Duilio Capoani l.OCO.OO
— Renda Pareial da Barraca Recreio na Festa dc N. S- da Piedade,
campanha de aguardente, dcp. no Bco, Brasul. 53.900,00
— Juros da Caixa Econômica, dep. no Bco, 'Brasul 1.250,00
— Juros liquidos creditados pelo Bco. Brasul, em Dezembrcv

de 1950 ~  _  _  — _  117,40
— Renda parcial da Barraca do Café-Fésta de N .'S , da Piedade,

depositada no Bco. Brasul — ’ — '94.807.50
— Renda parcial da Barraca do Café-Fésta de N. S. da Piedade,

depositada no Bco. Ducor — ' —̂ — 10.250.20
TO TA L CR.$ -  -  -  ^

131.208,f0

161.334 10 
292.542,10

DESÍ»ESA
■i-'

Jf

Mak) 5 — Pag. 14 dias de serviço a João Estrela, rcf. mês de abril.
' ' de 1950, p/ ch. n,o 56109, Bariespa 560,0j ■
' ' ‘ 16 —̂ Pag. Comercial Zillo Orsi Ltda. p/ cheque n o i .

56110, Banespa fornecimento madeira 3.069,50
% ' 18 —' Pag. 10 mts3 dc areia do Tietê, ao .sr. Osw.ildo Daré,

............  p/ cheque n.o 572776, Brasul 1.400,00 <»
' ' 21 —■ Pag. frete dos vitrais, p/ cheque n.o, 572777, Brasul 97,50

28 — Pag. luz da Igreja Matriz, p/ch. n.o 572778, Brasul 198:83 ’
" , 29 — Pag. carretos a Virgilio Paccola, p/ cheque n.o

’ ' ' 572779, Brasul — — — -  25,00 5.350,80
’ 31 — Saldo p/ o mês de Junho dc 195.J 287.191,30

• ' TO TA L CR.$ 292.542.10
 ̂ Lençóis Paulista, l.o, de Ĵ unho de 1951 ,

' ‘ Lydio Bosi ■—' Presidente Franciscó Rndicchi — Tesoureiro
Visto Pe. Salustio Rodrigues Machado — Pároco ' Horacio Moretto — Contador

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negócios progre

direm rapidamente.

r-

I

Assinem a «Coicçâo II
Agente ncbla cidade i

I

HERMINIO }ACON 1

Banco Nacional da Cidade í I

de São Paulo A
Fd.ND.-^DO EM 1921

M a triz  = = = = -— S ão  P au lo
Rkia Sáo Bento ii.<> .441 — Caixa Po«ml lt>l 1 e 2,'l O 

Teleíojie 3-4101 (Rêde luterna) Knd. Trlcvriiin-o: L=w'CíJ,’í

A gên cias U r b a n a s :

Capital c Rescruas------- Cr.$ 51.600.000,00
b r Ar
CENTRAI, 
LAPA 

. LUZ

.\venida Cel.so Garcia t>M •'iíVi 
Ruh Míirconí u.® 4.'i 
Rua Ciriciüafo
Ruii Floròiicio dc .Abrcii n o ?A7

J\ádios e n:cis
.-•̂ cd/os

Na Tradicional
I

Afaiataria
Paulista
A maior e rnais 

antiga casa de Rá* 

dk s da Cidade

HIO I>E .lANETRO
F il ia is :

------  SA N T08 CtMÜTíH.t

. A g ê n cia s :
Barr» Atan.sa (Es< 4o Rio) — Botucatu —• Cnrabarí G.Vt do P-irn-ii 
Campiiiab — Oruzcirr — Jabotioahal — .Jíi?:>ip( — Jaú — Pao'i,-!a

Mogi daH Oriixes — Mojii .Víirim — Pangiiayú Píiiilisfa — Pit.lial 
liSracifabft — Prp,jidei)te Prudente -- .ShivLi  (.-Voa do Rio Pardo ■—
André ^  Beriâozinbo Taubaté

> . T o d as as  O p erações B a n c á r ia s
DESCONTO ^  OaUÇÀ»; — COHRANÇa -  DEPOSlVu -

: . -, valouEs . . . • V-':
í  ' .

•Sr̂ rviç.» de Cofte.' de Aliiriu*'* tr-i .Mfíl.ii/. 
COKRl::SPO.Nl.>ENTES K.M TGDA.s /v5 f>n.AOAb' i><' '

E  DO EXTKÍDOR ' ■
li'" . ' I.

Agência em Lençóis Pauli.sta à Ri>a 15 de Novtubro, 761
(Prédio FVóprio)

I. irnpesa Pública
Não ob fante, a Prefeitura 

manter uni funcionário perma
nente na limpeza pública das 
principais artérias da cidade, 
mesmo assim, há momentos que 
papéis e casca.? de frutas .<cn- 
feitam: a.s ruas.

Orá, assim .sendo, a quem 
cabe a culpa? À própria popu
lação que não toma cuidado, 
não se precavem de recolher 
papéis e cas.ces nos seus caixões, 
dc lixo. •
' Um pouco de maior coopera

ção, na‘uralniente. o zelador . da 
nossa limpesa pública terá ,me- 
no.s .serviço e a cidade estará 
sempre em condições tíc propor-- 
ctonar um aspecto à altura do 
nossp progrer.so.

DE i C r̂ripanha do Câncer
Carta enviada á Rádio Nacio

nal pela redação do jornal, quan
to á remessa de numerário, re- 
sultada dá Campanha Contra o 
Cancer, nesta cidade.
. Lençóis Paulista, 22 de junho 

de 1951.
Exmo. Senhor.
DIRETOR DA RA’DIO NA

CIONAL DO RIO DE JANEI
RO S/A

RIO DE JANEIRO 
PreZado Senhor.
E ’ com grande sat-sfaçâo que 

remetemos a V. S.. o cheque de 
n.o 536.725, de Cr.$. 16.693,40, 
contra o Banco do Estado dc 
São Paulo S/A-Rio dc Janeiro, 
10*̂ 31 arrecadado nesta cidade, 
em pról da Campanha contra o 
Canèer.

Outrossim solicitamos os seus 
bons oficios, no sentido dc ser 
o mesmo encaminhado para a 
Fundação Laureano, ou á quem 
de direito. ‘

Sugerida que foi a ideia de se 
abrir acirrada campanha para 
obtenção de fundos para dar 
combate ao terrível mal, encon
trou ela satisfatório exito, pois o 
povo desta terra, compreedendo 
a magnitude da campanha, nos 
apoiou naquilo que foi possível.

Cooperaram conosco nesta 
campanha, ossrs. Alexandre Chit- 
to Diretor do Jornal «O E ’co» sr. 
José Serralvo Sobrinho, Diretor da 
Rádjo Difusora local. Padre .Sa- 
lústio Rodrigues Machado, Vi
gário da Paróquia, Da. Carlota 
Maria Masseran e sr. Geraldo 
Vaz de Almeida, Bancário.

Cumpre-nos aqui ressaltar a 
atitude de nosso querido Vigá
rio o qual, numa atitude que 
diz de seus ótimos- predicados, 
ped-u a seus paroquianos que 
ajudassem a campanha, deposi
tando seus óbulos em duas bar
ricas colocadas ao longo da prin
cipal artéria dêsta cidade, na 
procissão em,louvor ao Glorioso 
Santo José, em ' 19 dè março 
p. p.; a importância apurada foi 
deveras satisfatória,

Sr. Diretor. Seria prolongai 
por demais sobre o assunto, mas 
pedimos venia a V . S.'para di
zer-lhe nada níais que ’ isto: — 
Lençóis*' Paulista, es^a' bendita 
terra dos canaviais, uma peque
na pérola encrustada no cora
ção do querido São Paulo, não 
ficou inerte ao toque do clarinu 
Levantou-se de viscira erguida, 
desejosa cm contribuir para pro
curar nifnçrar 'OS ''sofrimentos 
dos nossos irmãos anônimos.

Pois aqui está a nóssá contri
buição. Dela nos ót-gulhamos, 
certos de que soubemos cumprir 
com o nosso dever, acqstumado.s 
como estamos em acolher as boas 
causa. ,̂ como esta que diz res
peito às prccio.̂ -aS vidaŝ  dc nos
sos semelhantes infortunados, 
cómo também para engrandeci- 
mento de nosso querido Brasil. 
Que o Dr, Napoleão Laureano. 
lá dos pãramos celestiais, nos 
plhc e nos dê maior 'coragem 
para enfrentarmos outros pro
blemas que sejam para o engran- 
decimento e fortalec mento de 
nosso torrão, é a prece fervoro
sa que fazemos com i contri
ção ao Pai Celestiais. _

Sem oútro particular, i aprer en- 
fanio' lhe nossas

■ Cordiais Saudações. 
Alexandre Chitto 
Geraldo Vaz de Almeida
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"Estav âm a  rosaj^el ofcrapo 
suèptnsos em sim \gaiho, oíhan- 
d q s t  com ciume.'- j i ,  .

Â roía , mais iagaréla, p er
guntou a o  com panheiro: • ^

•— «t) que v ocê  está 'pensando 
«rnípG?«E ^

— iE fitptf^pensandçque, aqui 
venha' umà aonítVa. cólhér-m e  e 
espetar^me em sep peito. E  bem  
júntinho, , òuvtT-lhe as palpita
ções d o  coração. Penjíc isso^.

—• «Curioso», respondeu-fhc a

R osa ciumenta. ’
— «E  uocê»?,
;— «Eu . - . eu imagino que 

aqui apareça um elegante cav a
lheiro que me recolha e mè colo'  
qúe na sua lapela Ievando~me, d e 
pois, p o t  ai: as [eistas. Salões 
de Bailes, para conhecer melhor' 
os seg red os  dos homens.»

—r «Sirigaita, segredos, para  
depois, uoçê andar fa lan do  á o  
pofrre homem»?

M oral; cníre as flôre^s também  
há o ciume e o  egoísm o dá 
pretensão.

ÜSSER

Anunciem neste Jornal

Aniversários
FAZEM  ANOS:

Hoje — .srta. Darcy Ferrari, 
sr. José de Mattos, sra. Maria 
M. Duarte, esposa do sr. Joa- 
õuim .Luiz Duarte, srta. Anda 
Maria, Pregngacíi 
P^Amanhã —̂ jovem Qovis Se* 
galla. residente em Ourinhos, 
menina Mari^j, Tsatel Paccolá. 
sr. laiiz Paccola Sobrinho, jo- 
;Vem Luízinho Moréttp. ' m,enirio 
José JuJio Benedetti,’filho' do sr. 
Jorge Benedetti.

Dia 2 — sr, Eiiziário Marcia
no da Silva.

Dia 5 — srd, Elza Paccola, 
ejpo.sa. dc sr. Alexandre R. Pac

cola, sr. ViriôíííóCíipoíãili, ki 
Juarez Jaeon, sr, José ■! Sírtore.

ovem

mej>i^a.,j|aj9,ejc jSjanpriçtti,^meni
na Maria Augusta Çapova. me
nina Mfàíia HelrlM, f^â^do sr, 
Antonio Biral, « da,ijovita de 
Oli^feira Biral. ’

Dia, 6 — menina Dalva Cano- 
va da SflVa Piiliífò, 'Sr. Duilio 
'Gapo^i, ér, "fAlcides^iPerraci,
' st. fò'hfé^ntfó'^áe *01 iVê!!%''• resi- 
déiitc Afvares sra,
Apai^Cída Â. Liiii. -éÉpêi^ do 
sr: Aifrtawu Lini.

A5S1NEJW A C01.E<;ÍÂt5' SA-- 
RÁIVÀ Agente cidade
Hérhiíriio jtfCon. •


